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Expediente Paroquial
MATRIZ

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE 
LORETO

End.: Ladeira da Freguesia, 375 -  Freguesia  
Jacarepaguá -  RJ   - CEP 22760-090

Tel.: 3392-4402 e 2425-0900
Emails: 

adm@loreto.org.br   (Administração)
secretaria@loreto.org.br    (Secretaria)

Site:  www.loreto.org.br

HORÁRIO DA SECRETARIA
Segunda a Domingo das 08:00 às 20:00 horas

HORÁRIO DAS MISSAS
Segunda a sexta7h e 19h30.
Sábado7h e 18h30.
Dom7h; 8h30 (crianças); 10h30 e 19h.

CONFISSÕES 
3ª a 6ªde 9 às 11h e de 15 às 17h
3ª a 6ª das 20h às 22h. (Ligar antes para 

marcar)
Sábado de 9 às 11h na secretaria

EUCARISTIA para doentes
Atendimento domiciliar e hospitalar.
Marcar por telefone com a Secretaria.

BATISMO
Atendimento na Sacristia

Inscrições - 5ª e Sábado9h às 11

CAPELAS
Endereços das Capelas  e os Horários das Missas

 NOSSA SENHORA DO AMPARO
Est. de Jacarepaguá, 6883 Anil - Tel: 2447-6802

4ª18h
Sáb 16h (catequese)
Dom 7h30

Nossa Senhora da Piedade
Estr do Pau Ferro. 945 Freguesia - Tel:3392-2521
3ª, 4ª e 5ª - 6h15
Domingo - 9h

NOSSA SENHORA DE BELÉM
Rua Edgard Werneck, 217 - Freguesia 

Tel: 2445-2146
Terças e Quintas 17h30
Dom 16h30

SÃO JOSÉ (CARMELO)
Rua Timboaçu, 421 Freguesia - Tel: 3392-0408

Seg. a Sábado 7h30
Domingo 9h

 SANTO ANTONIO
Rua Edgard Werneck 431 Freguesia 

Tel: 3094-4139
Terças-feiras 17h30
Quarta, quinta e sexta 6h30
Sábados 18h
Domingos 10h30

NOSSA SENHORA DA PENNA:
Ladeira N. S. da Penna, s/nº Tel. 2447-9570 

Dom 11h
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Querido paroquiano, prezado leitor.
Este é o mês das vocações. Todos somos chamados a responder ao 

chamado de Deus na nossa vida. Que chamado é esse? Alguém respon-
deu assim: É um mistério que fascina! E Paulo: Senhor, que queres que 
eu faça? (At 22,10). E Maria: Eis aqui a serva do Senhor! Faça-se em mim 
conforme a Tua Palavra. (Lc 1, 38) Assim suas vidas se transformaram. 
Ainda muitas outras vidas tomaram rumos diferentes. Conhecemos Pe-
dro e os outros Apóstolos. Agostinho; Francisco de Assis; Clara. Muitos 
anos depois, Teresa de Calcutá, já quase nos nossos dias. Digo isso para 
nos envolver nesse mesmo fascinante mistério. No início uma experiência 
com Deus. Uma pergunta fundamental: Senhor, que queres que eu faça? 

As respostas serão as mais diferen-
tes. Houve uma orientação dentro 
da Igreja, seja numa Congregação, 
seja nos orientadores. E então sur-
gem Padres, Consagrados, Pais e 
Mães de Família, e também os Mi-
nistérios leigos. Os Vocacionados 
são todos os batizados. Neste mês 
são lembrados nas quatro semanas. 
Na primeira semana lembramos 
os Padres pelo dia do Padre, 4 de 
agosto, dia de S. João Maria Vianey. 
Pelo dia dos Pais, segundo domin-
go de agosto, lembramos a Vocação 
Familiar e celebramos a Semana 

Nacional da Família. Os Consagrados e Consagradas são lembrados no 
terceiro domingo que, no Brasil, comemora a solenidade da Assunção de 
Maria, a Nossa Senhora da Glória. Os religiosos tem uma vocação especial 
dentro da Igreja, de lembrar a proposta de todos serem santos como o Pai 
celeste é santo. No último domingo comemoramos as Vocações Leigas. Os 
Catequistas tem essa missão de encaminhar as pessoas que se preparam 
para os sacramentos. São crianças, adolescentes, Jovens e adultos, pessoas 
especiais que tem esses anjos que os acompanham nas paróquias nessa ca-
minhada para Jesus. Santo Antonio Maria Zaccaria foi catequista antes de 
ser padre e de fundar as Congregações dos padres, das irmãs e dos leigos e 
fundou uma escola de formação de catequistas, a primeira na história da 
Igreja. Nesse número da nossa revista “O Mensageiro” fazemos a entrevis-
ta pastoral com os catequistas vendo o seu trabalho e as diversas formas 
de preparação deles. Aqui na nossa Paróquia temos a contribuição tão es-
sencial das Irmãs de Belém que coordenam a Catequese nos seus diversos 
setores, a da infância de adolescência, dos jovens e adultos  e a especial. 
Muitos catequistas religiosas e leigos trabalham com amor e dedicação 
para esse setor tão importante da nossa Paróquia. Procuremos conhece-
-los melhor e acolher nossa vocação trabalhando com elas.

Nossa Senhora, estrela da Evangelização, rogai por nós.

E
ditorial

Pe. Sebastião 
Noronha Cintra*

Mês das vocações

“Todos somos 
chamados a responder 
ao chamado de Deus 
na nossa vida. Que 
chamado é esse? 
Alguém respondeu 
assim: É um mistério 
que fascina!
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Temas bíblicos
Padre Fernando Capra

comentariosbiblicospadrefernandocapra.blogspot.com.br

Chave de leitura da Bíblia

Os Evangelistas     

Quando lemos o evangelho de Lucas notamos 
que se trata de uma obra literária, fruto de um 
laborioso empreendimento que visou com-

por uma história, explorando acontecimentos trans-
mitidos por testemunhas oculares, que “se tornaram 
ministros da Palavra” (Lc 1,2). Mateus e Marcos, certa-
mente, estão entre as fontes de Lucas. Nestes, notamos 
que os textos refletem o estilo da linguagem sapiencial 
cuja característica é aquela de apresentar uma doutrina 
através de um enredo histórico livremente elaborado, e 
a utilização de recursos literários quais a genealogia, o 
midrash, a simbologia numérica, o provérbio, a lingua-
gem figurativa, etc.

Lucas não se atém à precisão da linguagem semí-
tica. Cria sua linguagem, preocupado, sobretudo, em 
transmitir a doutrina da Igreja apostólica aos pagãos 
que se converteram. Com isto, a sua obra resulta de 
estilo compósito. Na condição de homem culto, sabe 
apreciar o valor literário dos quadros que apresenta 
nos seus primeiros dois capítulos do seu evangelho; 
respeita a originalidade literária das parábolas do Bom 
Samaritano, do Filho pródigo; faz sua as narrativas ca-
tequéticas dos Discípulos de Emaús e das aparições de 
Jesus no cenáculo. Evidenciadas estas características, 
notamos que, quanto à doutrina, segue a preciosa ex-
posição de Mateus, evangelho escrito para perpetuar a 
pregação da Igreja apostólica que se manteve unida em 
Jerusalém de 30 até 51.

Em Mateus, notamos a originalidade do estilo da 
linguagem da tradição sapiencial do povo judeu que, 
quando entendida, nos leva a uma fácil compreensão da 
mensagem de Jesus que os Apóstolos, na condição de tes-
temunhas, nos transmitiram.

Através da forma segundo a qual Lucas utilizou Ma-
teus, podemos notar a liberalidade segundo a qual ele 

construiu o enredo histórico da sua narrativa. Podemos 
notar, também, como Mateus, de fato, juntou num só 
discurso o que Lucas prova ser uma coletânea de sen-
tenças de Jesus, pronunciadas em momentos diferentes. 
Dessa forma podemos definir o intuito de cada evange-
lista, que é aquele de apresentar o ensinamento do Se-
nhor ressuscitado, através da recordação dos seus ditos, 
pronunciados quando ainda estava conosco. Isto fica cla-
ro quando lembramos o testemunho de Papias (60-120), 
bispo de Hierápolis, que lembra como Marcos registrou 
a pregação de Pedro em Roma, da forma segundo a qual 
este a realizou. Concluímos, dessa maneira, que houve 
uma pregação inicial em Jerusalém que Mateus sistema-
tizou no seu evangelho. Seu reflexo despretensioso é o 
evangelho de Marcos, síntese da pregação de Pedro, em 
Roma. Lucas elaborou um escrito dirigido aos gregos 
que manteve o esquema de Mateus, tendo sido acrescen-
tados textos de outros escritos quais os do Evangelho da 
infância e as narrativas das aparições de Jesus aos discí-
pulos de Emaús e aos Apóstolos no cenáculo.

O evangelho de João é uma elaboração teológica do 
fim do primeiro século, que apresenta o Senhor da Igre-
ja numa linguagem fiel à tradição da reflexão sapiencial 
judaica. Contudo, João não está mais ligado ao esquema 
expositivo da Igreja jerosolimitana. Dele assume, todavia, 
o tema central, a figura do “Filho do Homem”, dela de-
senvolvendo, particularmente, a condição divina, através 
do título que lhe atribui: o de “Eu sou”. Jesus é o Cristo, 
isto é, aquele que realiza em si as figuras do AT, a ponto 
de ser reconhecido, pela Igreja apostólica, na condição de 
Filho de Deus, Palavra criadora, que é Vida eterna (1Jo 
1,1-2; 5,20). Por ele chegou o “Dia do Senhor”. Com ele se 
manifesta a Glória da Vida Trinitária. Nele alcançamos, 
na condição de filhos adotivos, a visão da Glória eterna, 
através da purificação dos pecados. 
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Profissão de Fé
Jane do Térsio

No Símbolo dos Apóstolos, isto é, no Credo es-
tão correlacionados a fé no perdão dos pecados 
com a fé no Espírito Santo, mas também com 

a fé na Igreja e comunhão dos santos. Isto por que o pró-
prio Cristo ressuscitado confiou aos Apóstolos o poder 
de perdoar os pecados quando lhes deu o Espírito Santo.

Um só Batismo para o perdão dos pecados
Em Mc 16,15s Jesus ligou o perdão dos pecados à fé e 

ao Batismo ao dizer “Ide por todo o mundo e proclamai o 
Evangelho a toda criatura. Aquele que crer e for batizado 
será salvo”.

O batismo é o primeiro e principal sacramento do 
perdão dos pecados, com Ele somos unidos a Cristo mor-
to por nossos pecados, ressuscitado para nossa justifica-
ção, para que “nós também vivamos vida nova” (Rm 6,4) 
e que nos dá o Espirito Santo. 

 O Batismo nos purifica de modo tão pleno e tão 
completo que não nos resta nada a pagar. Se morrês-
semos logo após o recebimento deste sacramento iría-
mos “direto” para o céu. Foi por esta razão, que numa 
determinada época da História da Igreja algumas pes-
soas pediam o Batismo com idade mais avançada, jul-
gando que a morte estava mais próxima. Ledo engano, 
pois não sabemos quando ela virá e pode acontecer 
como com rico da parábola cuja terra produziu mui-
to; ele resolveu construir um celeiro maior do que o 
que já tinha, tendo assim uma quantidade de bens em 
reserva para muitos anos. E Deus lhe diz: “insensato, 
nessa mesma noite será reclamada a sua alma” ( Cf. Lc 
12,16-20).

Pelo Batismo, todos os pecados são perdoados: o pe-
cado original, todos os pecados pessoais e as penas de-
vidas ao pecado. Mas é preciso lembrar que a graça do 
Batismo não nos livra de todas as fraquezas da natureza 
e, portanto temos de combater os movimentos da con-
cupiscência, caso contrário podemos nos deixar arrastar 
para o mal.

Por este motivo Jesus instituiu o sacramento da 
Penitência (também chamado de Reconciliação ou 
Confissão) para todos os membros pecadores de sua 

Creio no perdão dos pecados

professorfil ipeferreira   gmail.com

9 9 3 1 1 6 1 1 6  

Igreja, antes de tudo para aqueles que cometeram pe-
cado grave e com isso perderam a graça batismal e fe-
riram a comunhão eclesial. A esses oferece uma nova 
possibilidade de converter-se e de recobrar a graça da 
justificação, estando, portanto reconciliado com Deus 
e com a Igreja. 

Uma vez que o pecado fende ou quebra a comunhão 
fraterna. O sacramento da Penitência a repara ou res-
taura. Neste sentido, ele não cura apenas aquele que é 
restabelecido na comunhão eclesial, mas tem também 
um efeito vivificante sobre a vida da Igreja, que so-
freu com o pecado de um de seus membros (Cf. 1 Cor 
12,26). Restabelecido ou confirmado na comunhão dos 
santos, o pecador sai fortalecido pela participação dos 
bens espirituais de todos os membros vivos do Corpo 
de Cristo, quer estejam ainda em estado de peregrina-
ção, quer já estejam na pátria celeste. (Cf. LG 48-50).

(Continua na próxima edição).
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 Espaço teológico
Michele Amaral - Bacharel em Teologia – PUC-Rio

Santa Maria Madalena

No dia 22 de julho a Igreja celebrou o dia de 
uma santa que foi da mesma época de Je-
sus, pois viveu no 1º século. Considerada 

santa tanto no ocidente como no oriente, ela é Maria 
Madalena.

De onde ela vem?
Todas as Marias que aparecem nos evangelhos 

são reconhecidas por suas famílias (Maria mãe de 
Jesus, Maria de Cléofas, Maria irmã de Marta e de 
Lázaro) e Maria Madalena? Madalena não é seu so-
brenome, como algumas pessoas podem achar. Na 
verdade, ela vinha de el-mejdel, cidade que ficava a no-
roeste do Lago da Galileia, seis quilômetros ao norte 
de Tiberíades perto de Cafarnaum, na Terra Santa.

El-Mejdel ou Migdal [Magdala] foi um centro de 
comércio importante em sua época, uma rota inter-
nacional. Cidade prospera onde era realizado o co-
mércio de peixe salgado, tecido tingido e diversos 
produtos agrícolas. Conviviam as culturas judaica e 
helênicas. Por este apelido sabemos que esta Maria 
veio de Magdala. No tempo de Jesus, era uma cidade 
importante. Para se ter uma ideia, tintureiros e pes-
cadores tinham bairros específicos na cidade.

O que os evangelhos nos dizem?
Quando lemos os Evangelhos pode-se dizer que 

ela sentia um grande amor por Jesus, e deles ve-
mos que Jesus a libertou de sete demônios (Mc 16,9; 
Lc 8,2). A expressão pode ser entendida tanto como 
uma possessão diabólica quanto como uma doença 
do corpo ou do espírito. Ela era também conhecida 
como a discípula mais dedicada e o assistia com os 
seus bens (Lc 8,2-3). 

Os Evangelhos sinóticos a mencionam como a 
primeira de um grupo de mulheres que contemplou, 
de longe, a crucificação de Jesus (Mc 15, 40-41) e que 
permaneceu sentada em frente ao sepulcro (Mt 27,61), 
enquanto sepultavam Jesus (Mc 15,47). Assinalam 
que, na madrugada do dia depois do sábado, Maria 
Madalena e outras mulheres voltaram ao sepulcro 
para ungir o corpo com os perfumes que haviam com-

prado; é, então, que um anjo lhes comunica que Jesus 
havia ressuscitado e as encarrega de levarem a notícia 
aos discípulos (cf. Mc 16, 1-7 e paralelos). São João 
apresenta os mesmos fatos com pequenas variações, 
depois do sábado, quando ainda era noite, ela se apro-
xima do sepulcro, vê a pedra afastada e avisa Pedro, 
pensando que alguém tivesse roubado o corpo de Je-
sus (Jo 20,1-2). Voltando ao sepulcro, enquanto chora, 
encontra-se com Jesus ressuscitado que a encarrega de 
anunciar aos discípulos a Sua volta ao Pai (Jo 20,11-
18). Esta é a sua glória. Por isso, a Tradição, na Igreja 
Oriental, a chamou de isapóstolos “igual a um apóstolo” 
e, na Igreja Ocidental,  apostola apostolorum  “apóstolo 
dos apóstolos”. Uma tradição do Oriente diz que ela 
foi enterrada em Éfeso e que suas relíquias foram 
levadas para Constantinopla no século IX.

Quem ela é?
Há uma confusão sobre a identidades das três 

mulheres: a pecadora, a mulher que unge os pés de 
Jesus em Betânia e a irmã de Lázaro. No século VI, 
Papa São Gregório Magno (540-604), declara que 
Maria Madalena, Maria de Betânia e a pecadora anô-
nima eram a mesma pessoa.

A Igreja Ortodoxa, ao contrário, seguindo Oríge-
nes, distingue as três figuras, celebrando três festas 
diferentes, nomeadamente no segundo domingo 
após a Páscoa.

Hoje a Igreja reconhece em Maria Madalena a 
mulher de quem Jesus expulsou sete demônios, a 
que serviu e seguiu Jesus nas pregações, a que acom-
panhou a Paixão e a morte de Jesus e como a primei-
ra testemunha da Ressurreição.

Em 1978, as denominações de “penitente” e “pe-
cadora” foram retiradas do Breviário Romano. Estig-
ma esse que havia sido acentuado, principalmente, 
na Contra-Reforma.

O evangelho proclamado é o de Jo 20,1-2.11-18, 
onde ela é apresentada como primeira testemunha 
da Ressurreição e a ela é conferida a missão de anun-
ciar a Boa Nova aos Discípulos, mas no imaginário 
coletivo, ela permanece sendo a pecadora penitente e 



 

arrependida.  Padroeira dos pecadores arrependidos, 
dos convertidos, das mulheres, das pessoas ridicula-
rizadas por sua piedade, dos boticários, dos cabelei-
reiros, dos curtumeiros, dos fabricantes de perfumes, 
dos farmacêuticos, dos fabricantes de luvas, da vida 
contemplativa e contra a tentação sexual. 

A primeira anunciadora da ressurreição de Jesus
Além de ter sido a primeira testemunha de Jesus 

ressuscitado, ela foi também a primeira a anunciar 
o milagre da ressurreição de Jesus. Este primeiro 
anúncio, chamado Kerigma, tão prezado pelos Após-
tolos, foi, antes de tudo, feito por uma mulher, em 
contraponto à mentalidade machista da época. A 
Tradição Cristã também atesta que Santa Maria Ma-
dalena foi uma grande anunciadora do Evangelho 
depois de Pentecostes. Seu exemplo é maravilhoso. 
Ela foi discípula de Jesus e, depois, evangelizadora. 
Por tudo isso, Santa Maria Madalena é grande e seu 
exemplo deve ser seguido por todos nós.

Evangelho de Maria Madalena
O chamado Evangelho de Maria,  é atribuído a Ma-

ria Madalena. Esse livro é considerado um apócrifo, 
de origem gnóstica, onde ela aparece como portado-
ra de conhecimento (gnose). Ele nos traz uma inter-
pretação  diferente de quem teria sido Maria de Ma-
dalena. Segundo este evangelho, ela teria sido uma 

discípula de suma importância à qual Jesus teria 
confidenciado informações que não teria passado 
aos outros discípulos, sendo por isso questionada 
por Pedro e André. Ela surge ali como confidente de 
Jesus, alguém, portanto, mais próximo de Jesus do 
que os demais.

Alguns escritores contemporâneos, principal-
mente Margaret George, Henry Lincoln, Michael 
Baigent e Richard Leigh, autores do livro  O Santo 
Graal e a Linhagem Sagrada (1982), e Dan Brown au-
tor do romance  O Código da Vinci  (2003), se utili-
zando desse evangelho, narraram Maria Madalena 
como uma apóstola, mulher de Cristo que teve com 
ele, inclusive, filhos.  Evidentemente tratam-se de 
obras de ficção e não retratam a história de Jesus, 
nem da Igreja. 

Oração a Santa Maria Madalena
Santa Maria Madalena, o Deus Todo Poderoso, 

cujo Filho vos purificou de corpo e alma, fostes cha-
mada para ser testemunha da Sua ressurreição. Mise-
ricordiosamente vos foi concedida a graça de serdes 
purificada de todas as enfermidades físicas e morais. 
Fazei com que também eu, pobre pecador, conheça 
o poder da vida infinita. Trazei até mim a bênção do 
Espírito Santo que vive e reina, o poder do Deus úni-
co e de Seu Filho Jesus Cristo. Agora, e para sempre. 
Amem.
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Certas coisas só acontecem comigo, o inusitado 
faz parte do meu viver, afinal eu mereço, estou 
sempre em evidência. Mas nem sempre a coisa 

é do jeito que a gente pensa que é. Estava eu loretando 
pelos corredores da paróquia quando uma senhora me 
abordou: - você não é aquele rapaz que escreve pro jor-
nal, trabalha nas festas, nas missas, enfim, faz de tudo 
aqui dentro? Orgulhoso, estufei o peito, sorri com a 
boca meio de lado, com o nariz empinado e respon-
di que sim. - preciso muito conversar com você, tem 
um minuto? E sem esperar resposta, emendou. Tenho 
acompanhado seu trabalho por aqui, acho muito le-
gal, voluntarioso, mas tem umas coisinhas que estão 
erradas.

Meu sorriso já não era o mesmo, e ela continuou: 
- você quando está trabalhando pra Jesus, é assim que 
vocês falam, né?  “pra Jesus”, parece que está carregan-
do um fardo maior que seu peso, sua cara fechada, 
seus movimentos militares, sua... como direi... agressi-
vidade, essa é a palavra, agressividade, é transparente e 
isso não condiz com o trabalho que você está fazendo, 
afinal trabalhar pra Jesus é sinônimo de alegria, não 
concorda? Outro dia vi você trabalhando na missa, eu 
digo trabalhando porque vejo que você encara como 
trabalho, e mais parecia um cão de guarda, olhava a 
tudo e a todos como quem comanda um exército. - 
Mas minha senhora... interrompi, é que as coisas pre-
cisam sair bem certinhas e... - eu ainda não terminei, 
disse ela. Fiquei mudo. “Quem ela pensa que é para 
falar comigo assim?”- Quer prestar atenção ao que 
eu estou falando, como que adivinhando meus pen-
samentos, naquele dia, continuou ela, vi uma coisa 
horrível: o som deu um problema daqueles comuns e 
você olhou para trás como que metralhando a todos, 
o problema se repetiu e você não resistiu e se levan-
tou e foi até a banda. Pela cara parecia que ia quebrar 
tudo, temi pelo pior, andou de um lado para o outro 
mexendo nos fios, enfim, deu um show, tirou a aten-
ção de todos da missa para você. No fundo deu pra 
sentir que isso lhe dava prazer, ser “o bom” na frente 
de tantas pessoas. Mas o trabalho não é “pra Jesus”? 
Olha, me desculpa te dizer isso assim, na cara, mas 

alguém precisava lhe contar a verdade; isso não agra-
da a ninguém e muito menos a Jesus. O que é pior é 
que depois dessas caras e bocas você vai ao microfo-
ne e dispara palavras de amor que não convencem, é 
notório que suas palavras não se encaixam nos seus 
atos e pensamentos. Numa outra missa uma pessoa 
se levantou para dar um aviso comunitário com a 
autorização do padre e você se colocou bem na sua 
frente como que impedindo sua passagem, pensei 
que fosse pular no pescoço da pessoa, e você só o dei-
xou passar porque o padre não se manifestou contra.  
-Ora minha senhora, a minha função ali é essa, não 
deixar que nada aconteça de errado. - E o que é o cer-
to pra você? É aquilo que você transforma em certo, 
é aquilo que você quer que seja o certo. Não consigo 
ver nesses atos as tais coisas do “é pra Jesus”, Ele não 
nos quer dessa forma, é preciso reciclar muitas coisas, 
pois à medida que convivemos com o poder, começa-
mos a achar que nós somos o poder, achamos que a 
nossa verdade é a melhor verdade. Você quando ex-
põe suas opiniões sobre determinados assuntos, é de 
uma radicalidade absurda e em tudo tem que encaixar 
o nome do demônio no meio; quem pula carnaval é 
do mal, quem faz festa assim é do mal, quem se ves-
te assim é do mal, tudo é do mal. Não compreendes 
que o mal não está lá e sim aqui? O mal é a total au-
sência de Deus, o mal só está no coração daquele que 
está longe do Pai Eterno e Todo Poderoso. É como 
uma lenha que se queima, ao afastá-la da fogueira, 
ela vai esfriado até se apagar e dá espaço para coisas 
ruins. Quem está nos braços quentes de Jesus jamais 
será tentado e o mal jamais se aproximará. Pense 
bem, é essa a melhor postura de um cristão católico? 
Sorria mais meu filho, você é até bonitinho, mas 
sua beleza fica escondida por trás dessa másca-
ra pesada que você põe para trabalhar “pra Jesus”. 
Você é um filho amado de Deus e está fazendo o 
melhor, tenho certeza, mas o faça com mais calma 
e paciência. Fique tranqüilo, quem tinha que ver 
seu desempenho já o viu e sabe do seu potencial. 
Eu não sabia o que falar, nem como reagir. E ela conti-
nuou a falar. - não fique triste com o que te digo, estou 

Loretando

Soberba
Paulo Sobrinho e Solange - loretando@oi.com.br



sendo até um pouco cruel com você, mas precisava lhe 
dizer o que penso e a minha idade me credencia a falar 
o que falei. As pessoas gostam muito do seu trabalho, 
você é muito importante para a paróquia, mas precisa 
não se perder na soberba, não pensar que o mundo só 
tem coisas ruins. Te quero muito bem, não o conhecia 
pessoalmente, mas sabia de sua boa índole e de seu 
grande amor por Deus. Continue orando, mas o faça 
com mais amor, não diga o que os outros querem ou-
vir, mas sim o que seu coração quer dizer.

Terminou de falar, apertou minha mão, beijou-me 
como quem beija um filho e sumiu pelo corredor, en-
quanto eu fiquei ali parado, meio atordoado, tentan-
do entender o que se passou.

Meu primeiro pensamento foi: “Essa mulher é ma-
luca, como ousa dizer-me essas coisas... eu sou mais 
eu... tenho décadas aqui dentro”. Mas olhando para o 
interior da igreja vi um raio de sol iluminando o cruci-
fixo do altar central. Fiquei observando seu brilho. As 

feições do Cristo provocavam um reflexo que se proje-
tava na parede em frente. Era daquela forma que Cris-
to recebia a todos, de braços abertos. Sua expressão 
era de dor e sofrimento, mas nunca de raiva e rancor. 
Motivos Ele tinha para isso, mas morreu mostrando 
seu grande amor até por quem o matou. Reparei que 
mesmo o sol batendo em mim também, eu nada refle-
tia. Faltava-me o brilho que a soberba ofuscava. E foi 
assim que entendi o que aquela senhora queria dizer. 
Não posso querer brilhar mais que o dono da casa. 
Não posso querer ser mais importante que o evento. 
A casa é Dele e tenho que me colocar humildemente 
no último lugar e esperar que Ele me reconheça e me 
chame para sentar ao seu lado.

P.S. Todo sorriso voluntarioso é uma luz que se 
acende numa sala escura.

P.S. do P.S. Você tem esse sorriso, você tem essa luz, 
então, ilumine ao seu redor.



Loreto em ação

EJC- Retrofest de volta aos anos 90

No dia 21 de julho, o EJC da pa-
róquia Nossa Senhora de Loreto 
realizou o seu festshow com o 

tema RETROFEST- DE VOLTA AOS 
ANOS 90.

Assim que as pessoas chegavam para 
a festa elas percebiam a animação de to-
dos os participantes com a apresentação 
do grupo de pagode Dona Fátima can-
tando os maiores sucessos do pagode 
dos anos 90.

A festa foi marcada pela dança e alegria 
Foi grande surpresa para todos, quando 
de repente, no meio do salão, um grupo de 
meninas do EJC fez a coreografia da dança 
da vassoura, sucesso do grupo Molejo.

A banda Soul Rock Soul Pop também 
marcou presença na festa cantando suces-
sos atuais e os sucessos dos anos 90 e, nos 
intervalos o DJ Roger agitou a pista de 
dança para não deixar a peteca cair.

Para fechar a festa o teatro do EJC en-
trou para trazer um pouco da palavra de 
Deus e também para continuar animan-
do a festa.

O EJC agradece muito a presença de 
todos.

Alan Luis Lima de Abreu
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Coluna Cultural

Em parceria com a Paulinas, a coluna cultu-
ral desse mês vem trazendo mais detalhes sobre 
os dois CD’s que serão sorteados: Guardiões do 
Amor e Cantando a Alegria do Amor. Duas 
obras para você ouvir com sua família, nesse mês 
da família.

O primeiro CD, “Guardiões do amor” é para 
quem deseja ouvir canções sobre o tema da família, 
do amor, bem como para quem busca um subsí-
dio para celebrações de matrimônio, de bodas, en-
contros de famílias e casais. “Guardiões do amor” 
está em sintonia com os apelos da Igreja que nas 
suas últimas exortações e ensinamentos analisa a 
situação das famílias no mundo atual, buscando 
alargar a perspectiva, de modo a reavivar a cons-
ciência sobre a importância do matrimônio e da 
família, estimulando-a a apreciar os dons próprios 
desta vocação e a manter um amor forte e cheio 
de valores como a generosidade, o compromisso, 
a fidelidade e a paciência e também encorajando 
a viver a misericórdia na vida familiar, que mesmo 
entre tantas imperfeições e desafios, pode alcançar 
a paz e a alegria.

Dentre os artistas presentes nessa coletânea, al-
guns conhecidos nossos como Pe. Zezinho, Adria-

na Arydes, Marília Mello, Fátima Souza e Luiz Fe-
lipe do Vida Reluz, interpretando músicas que vão 
falar diretamente com a sua família.

O segundo CD, “Cantando a alegria do amor” 
tem como objetivo ser um subsídio de reflexão 
para todas as pessoas que desejam aprofundar a 
palavra do Papa Francisco sobre o tema da família.

São 12 canções baseadas na carta apostólica 
AMORIS LAETITIA do Papa Francisco, com letras 
de Ir. Maria Luiza Ricciardi e melodias do Maestro 
Luis A. Karam.

Para concorrer, basta preencher o cupom abai-
xo e depositar na urna que se encontra na secreta-
ria. O sorteio será na Missa do dia 27.08, na missa 
das 10h30.

Guardiões do Amor e Cantando a 
alegria do amor
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Mês Vocacional
Todos os anos, durante o 

mês de agosto, a Igreja no 
Brasil convida os fiéis a re-

fletirem sobre as vocações, em dife-
rentes aspectos. Em 2017, o chama-
do “mês vocacional” está focando 
no exemplo de Nossa Senhora.

Com o tema “A exemplo de Maria, 
discípulos missionários” e o lema “Eis-
-me aqui, faça-se”, a iniciativa busca 
motivar a oração pelas vocações nas co-
munidades, paróquias e dioceses, além 
de conscientizar adolescentes e jovens 
sobre o chamado de servir à Igreja.

Normalmente a própria li-
turgia da Palavra de cada dia no 
mês de agosto, em especial a dos 
domingos, dá o tema principal 
da reflexão e meditação trazida 
para alimento do povo de Deus. 

Ao participarmos das celebrações 
não podemos nos esquecer da vo-
cação primeira e mais importante 
de todas: a vocação à vida cristã e, 

consequentemente, à santidade! 
Todos somos vocacionados à san-
tidade e fora desse caminho não te-
mos como viver bem qualquer que 

Sua festa em

alto estilo!
Andrea ou Rita
(21) 3392-4402 / 2425-0900 r.205
Ladeira da Freguesia, 250 
Freguesia - Jacarepaguá 
adm@loreto.org.br - www.loreto.org
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seja a nossa vocação pessoal.
É costume, portanto, neste 

mês, comemorarmos as diversas 
vocações:

Primeiro domingo: é o dia das 
vocações sacerdotais, dia 04/8 é o 
Dia dos Padres.

Segundo domingo: é o dia da 
vocação matrimonial e abertura da 
Semana da Família.

Terceiro domingo:  recorda-se 
a vocação à vida consagrada: reli-
giosos, religiosas, consagradas e 
consagrados.

Quarto domingo:  é o dia da 
vocação do cristão leigo na Igreja, 
tanto na sua presença na Igreja 
como também em seu testemunho 
nos vários ambientes de trabalho 
e vida. Neste domingo, comemo-
ramos o dia dos ministérios leigos 
e em especial, no Brasil, o dia dos 
Catequistas.

Este ano, nossa revista desta-
ca o trabalho dos (as) nossos (as) 
catequistas, representados pela Ir. 
Maria Cristina, coordenadora da 
Iniciação Cristã das Crianças de 
Adolescentes e pelas catequistas 
Sonia Maria Quintano e Maria 
Gracilha Vituriano, na entrevista 
abaixo, feita durante o retiro da 
catequese no final de julho, pela 
Marcia Lanzarine, que também 
é catequista e agente da Pascom. 
Vale conferir.

O que fez despertar em você a 
vocação pela catequese?

Maria Gracilha - A vocação 
vem de Deus. Ele nos chama. Esse 
chamado à catequese veio para 
mim através da minha missão de 
mãe, levando os filhos para a cate-
quese. Na época, há 30 anos atrás, 
levava os nossos filhos para a ca-
tequese e algumas mães ficavam 

conversando e uma dessas mães 
levava a Bíblia e sempre partilhá-
vamos a Palavra. Também acom-
panhávamos o trabalho da cate-
quese. Veio daí o chamado para ser 
catequista. Fui catequista na Ini-
ciação Cristã da Infância de Ado-
lescência por 18 anos. Interagia 
muito com os pais das crianças. 
Fui então, chamada por vontade 
de Deus, para coordenar o Círculo 
Bíblico de pais da catequese e aqui 
estou há 12 anos, nessa missão de 
evangelizar os pais, àqueles que 
querem participar.

Ir. Cristina - A vocação pela 
catequese veio para mim junto 
com a vocação religiosa, com o 
carisma que vem de Deus, e me 
fez atender o seu chamado. Vem 
de Deus também essa paixão, 
essa vontade de falar Dele. Quem 
encontrou Jesus, não consegue 
guarda-lo só para si, ao contrário, 

CONSULTÓRIOS MÉDICOS RIOS D'OR - ANÚNCIO 15X9CM

sexta-feira, 11 de novembro de 2016 17:56:05
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tem a necessidade de anuncia-lo 
para as outras pessoas. Nós, ir-
mãs de Belém, temos várias mis-
sões na igreja e uma delas é a cate-
quese. A catequese é uma missão 
essencial dentro da igreja.

Hoje, neste retiro, vemos tan-
tas pessoas diferentes, algumas 
que nem conhecemos direito, mas 
todas atenderam a um mesmo 
chamado. Temos, inclusive alguns 
jovens e eu me sinto tão feliz em 
ver a juventude contribuindo, aju-
dando na catequese. Nosso papel, 
como catequistas mais antigos, 
é formamos essa juventude para 
que possam junto conosco assu-
mir a missão da evangelização.

Sonia Maria - Este ano estou 
completando 25 anos de catequis-
ta. Comecei na catequese na paró-
quia de N. Senhora da Piedade e 
São Vicente de Paula, no Encanta-
do. Eu fui despertada pela ação do 

Espirito Santo, já que tinha aca-
bado de fazer a crisma quando fui 
convidada. Estava abrasada pelo 
fogo do Espírito, aceitei de pronto 
e aqui estou.

Muitas vezes os catequistas 
buscam outras pastorais ou 
grupos, para se abastecer 
espiritualmente e aprimorar 
sua formação. Fora a catequese 
você participa de outra 
atividade pastoral?

Maria Gracilha - Não parti-
cipo de outra Pastoral, mas parti-
cipo das Equipes de N. Senhora, 
que é um Movimento da Igreja 
e que possui um propósito claro 
e derivado do seu Carisma que é 
a Espiritualidade Conjugal. Sem 
espiritualidade faltará o fermen-
to que favorece o crescimento em 
santidade do casal, na vida a dois e 
no Lar. É fundamental para o casal 

equipista, que ele se alimente para 
ter essa espiritualidade conjugal. O 
casal se fortalecerá espiritualmen-
te, nas reuniões mensais, nos mo-
mentos de vida do Movimento, nas 
Missas, nas Noites de Oração, nos 
Retiros Anuais e principalmente 
na vivência dos Pontos Concretos 
de Esforço (PCEs) e orientações 
que recebemos dos nossos Conse-
lheiros Espirituais. Tudo isso nos 
leva a uma mudança de vida, à san-
tidade, que é o objetivo do Movi-
mento. E o que recebemos, parti-
lhamos com aqueles que não têm 
esse privilégio. 

Ir. Cristina - Nós temos um 
trabalho de evangelização dentro 
das escolas; como professoras de 
escolas públicas, nos cabe evange-
lizar, falar de Jesus àqueles que es-
tão fora da igreja. “Eu ainda tenho 
ovelhas que não estão neste apris-
co”, disse Jesus e nos repete nossa 
mãezinha, que nos lembra a nos-
sa missão de evangelizar todas as 
crianças, o que inclui as que estão 
fora, que não recebem formação 
religiosa nem na família e nem em 
lugar algum. Anunciamos de uma 
forma diferente da catequese, mas 
ensinamos para eles que Deus 
existe e que vale a pena amar.

Sonia Maria - Eu me dedico 
quase exclusivamente à catequese, 
mas participo, quando sou convi-
dada, do ECC e EAC.

Alguma vez aconteceu algo 
que tenha te marcado, na sua 
trajetória como catequista?

Maria Gracilha - O que mais 
me marcou na catequese foi o caso 
de uma turma de mães no Círculo 
Bíblico da catequese sendo coorde-
nado por mim, quando falei sobre 
a importância dos Sacramentos. 
Essa turma se interessou em se pre-
parar para receber os Sacramentos 

Os catequistas são, por 
vocação e missão, os grandes 
promovedores da fé na 
comunidade cristã preparando 
crianças, jovens e adultos não 
só para os sacramentos, mas 
também para darem testemunho 
de Cristo e do Evangelho no 
mundo.
Ser catequista é ser capaz de ler a 
presença de Deus nas atividades humanas, 
é viver a experiência de descobrir o rosto de Deus, também nas 
realidades do mundo. É olhar o mundo com os mesmos olhos com 
que Jesus contemplava o povo de sua época.
Ser catequista é ser uma pessoa de espiritualidade e santidade. É 
colocar-se na escola do Mestre Jesus e fazer com Ele uma profunda 
experiência de vida e de fé. 
Ser catequista é vocação e missão. É um dom de Deus, mas que 
requer resposta e compromisso. É óbvio e nem se discute, então, que é 
necessário preparar-se continuamente, formar-se, para ser competente 
e dar testemunho.

Introdução e finalização: Wiki Canção Nova



Agosto 2017     O Mensageiro     15

da Iniciação Cristã. E com o apoio 
da Irmã Luzia, dirigente da tarde 
de quinta-feira, trabalhei na Ini-
ciação Cristã de Jovens e Adultos 
preparando essa turma. Todos re-
ceberam o sacramento do Crisma, 
sendo que duas receberam quatro 
sacramentos (os da Iniciação Cris-
tã mais o Sacramento do Matrimô-
nio). E dessa turma também quase 
todos fizeram estágio nas diversas 
pastorais, passando depois a servir 
na comunidade.

É muito bom servir ao Senhor 
na Catequese. É tudo feito com 
amor e dedicação. No Círculo Bí-
blico nós nos colocamos à disposi-
ção dos pais, onde procuramos dar 
subsídios, ou seja, suporte a todos 
os pais que querem participar des-
ses encontros, para que fiquem 
por dentro da doutrina da Igreja e 
das festividades do Ano Litúrgico, 
conscientizando-os mais da vida 
na Igreja, a fim de poderem passar 
aos filhos uma educação religiosa 
mais firme.

Ir. Cristina - Todos os dias 

no contato com as crianças acon-
tece alguma coisa especial, mas 
a cada ano, quando recebemos 
as famílias trazendo seus filhos 
para a catequese, em particular, 
aqueles pais que trazem as crian-
ças ainda novinhas, com 4 anos 
ou 5 anos, que ainda não teriam 
“obrigação”de estar na catequese, 
isso nos enche o coração de ale-
gria! Percebemos que são casais 
jovens que já caminham na comu-
nidade e que sabem da importân-
cia da catequese infantil; quanto 
mais cedo a criança tiver contato 
com a Palavra de Deus, melhor. 
Quanto mais cedo a criança pra-
ticar a fé, mais cedo ela irá guar-
dar no coração esse amor por 
Jesus.  Nós vemos isso na peda-
gogia, quanto mais cedo a criança 
entra na escola, mais rápido ela 
aprende. Na fé é a mesma coisa. 
Como nos disse São João Paulo 
II, a criança precisa aprender a 
rezar no colo da mãe. Então eu 
acho que a nossa vocação também 
nasce a partir dessa experiência, 

quando conhecemos e praticamos 
a nossa fé desde cedo, desenvolve-
mos o amor pela religião e desper-
tamos para a vocação. É preciso 
agir, ir ao encontro da realização 
desse chamado, seja como leigo 
ou como religiosos, o importan-
te é fazer a semente germinar dá 
bons frutos no futuro.

Sonia Maria - As “crianças”que 
eu encontro depois de 25 anos e vê 
que continuaram a caminhada na 
igreja, é muito gratificante! Sem-
pre que encontro um ex aluno e 
fico sabendo que perseveraram, 
que estão também encaminhando 
os seus filhos, me enche de alegria, 
não por mim, mas por eles, por sa-
ber que a sementinha germinou e 
deu frutos. 

Deixe uma mensagem para as 
demais catequistas.

Maria Gracilha - A nossa mis-
são é com Deus, assim temos que 
fazer o máximo para realizar tudo 
conforme a vontade de Deus e Ele 
nos recompensa por isso. Nosso 
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coração se enche de alegria por 
cumprirmos a missão, que ele nos 
confiou e vemos seu poder aconte-
cer desde que perseveremos com 
fé, com coragem e com caridade. 
Desse modo a parte de Deus nunca 
falhará. Precisamos fazer a obra de 
Deus acontecer. Temos de correr 
atrás do que o outro não fez e não 
ficar, no que pensamos ser ape-
nas a nossa parte.  Nossa missão é 
grande.

Ir. Cristina - Nossa mãezinha 
diz que “evangelizar é ensinar a ver 
Deus na transparência das coisas”, 
então você não precisa saber tudo 
para começar a ser catequista. O 
catequista vai se formando na 
medida que ele ensina, que ele se 
esforça para ensinar. O catequista 
sabe que tem a vocação para ensi-
nar sobre as coisas de Deus, é um 
anunciador da Palavra e se ele não 
faz isso, ele não se realiza. Assim é 

toda vocação, quanto mais se pra-
tica, quanto mais se envolve, se de-
dica, mais se cresce para Deus e Ele 
vai fazendo frutificar. É preciso ir 
ao encontro do chamado. Rezem 
e trabalhem para que tenhamos 
sempre muitos catequistas.

Sonia Maria - Eu aconselho os 
catequistas a sempre procurarem 
se aprofundar no conhecimen-
to teológico, entender a nossa fé. 
Nunca parar de estudar. As irmãs 
e a própria Igreja oferecem mui-
tos cursos de formação, como a 
Mater Eclesiae e Luz e Vida. Não 
podemos esquecer que temos uma 
responsabilidade muito grande em 
nossas mãos, que é a de anunciar a 
Verdade, que não é nossa, é de Cris-
to, então precisamos ensinar com 
firmeza, com certeza. Além disso, 
saber que somos como dizem o 
“eco” de Deus, somos meros ins-
trumentos nas mãos Dele. 

Oração do Catequista
Senhor, chamaste-me a ser catequista na Tua Igreja e na minha 
Paróquia.
Confiaste-me a missão de anunciar a Tua Palavra, de denunciar o 
pecado, de testemunhar, com a minha vida, os valores do Evangelho.
É pesada, Senhor, a minha responsabilidade, mas confio na Tua graça.
Faz-me teu instrumento para que venha o Teu Reino, Reino de amor e 
de Paz, de Fraternidade e Justiça. 
Amém
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Escritos de Santo Antônio Maria Zaccaria

Barnabitas: Discípulos e
Missionários numa Igreja em saída

Durante esta reflexão iremos responder três per-
guntas básicas para realçar o pedido do Papa 
Francisco: ‘uma Igreja em saída’  e falar sobre o 

Barnabita. Iniciemos com a pergunta da primeira palavra 
do título: quem é o Barnabita? Esta pergunta nos leva a 
outra: quem quer ser Barnabita? Pois bem. Basicamente 
podemos falar que, o Barnabita é um cristão que pertence à 
“família religiosa dos Clérigos Regulares de São Paulo –Barnabitas- 
surgiu na Igreja por obra de Santo Antônio Maria Zaccaria e dos 
seus primeiros companheiros de vida e de apostolado... consagrado 
a Deus no serviço apostólico” (Cnst. n°.1). E quem quiser ser 
Barnabita, uma vez feito os encontros e contatos com um 
Barnabita e responsável da formação será admitido, embora 
por um tempo, determinado pelo Superior Provincial, para 
vivenciar uma experiência na família religiosa numa casa 
escolhida para este período de acompanhamento, e depois 
se os responsáveis achar idôneo, o candidato prosseguirá 
sua caminhada na Ordem.

O acompanhamento consiste em descobrir durante a 
caminhada a ser discípulo de Jesus. E quem é discípulo? 
O Barnabita deve ser discípulo de Jesus Cristo, isto é, se-
guidor, aprendiz. Jesus diz: “se alguém quiser vir após mim, 
tome a sua cruz e siga-me” (Mt 16,24). Por isso, o Barnabita, 
desde o início da sua formação se distingue porque leva 
uma “intensa vida de renovação interior e centralizada no Cruci-
fixo e na Eucaristia” (Const. nº.3). A cruz é uma característi-
ca do discipulado de Jesus. E para ser Barnabita é preciso 
abraçar a Cruz de Cristo.

O discípulo sempre aprende, porém não fica com o 
saber nem com a experiência para si. Ele se dispõe a ser 
um missionário. Aqui cabe a pergunta: quem é o missio-

nário? Missionário é toda pessoa que está empenhada 
com o anúncio do Evangelho. O Barnabita, no seu minis-
tério, utilizando seus dons, leva a Palavra de Deus onde se 
encontrar, na casa de formação, na escola, nas paróquias, 
nas universidades, etc.

Finalmente, olhando as respostas das três perguntas, 
chegamos à conclusão que: o Barnabita está em comu-
nhão com a Igreja, com o pedido urgente do Papa Fran-
cisco. O Barnabita não se forma para si, ele se dispõe a 
sair. Participa numa Igreja em saída.

Uma ‘Igreja em saída’ indica um espírito renovado, 
o modo de ser da gratuidade, a disponibilidade de estar 
com os outros. E termino com a palavra do Papa que nos 
diz: “Jesus não diz aos Apóstolos para formarem um grupo ex-
clusivo, um grupo de elite. Jesus diz: ‘Ide, pois, fazei discípulos de 
todos os povos’ (Mt 28,19)” (EG nº.113). Por isso, em virtude 
do seu Batismo recebido, cada Barnabita tornou-se discí-
pulo missionário com olhos fixos no Crucificado Vivo.

Por: Isaac Segovia



Diz o poeta que a vida  é uma ilusão, e que é bas-
tante difícil imaginar como ela acontece na eter-
nidade. É bem verdade afirmar que quem mor-

reu nunca veio até nós, nem em sonhos para dizer como 
foi sua chegada ao céu, como e por quem foi recebido, 
enfim, como é a vida na eternidade. Vale dizer que na nos-
sa imaginação é assim e assado. Eu, particularmente ima-
gino que alguém responsável pelo protocolo celestial, nos 
recebe e faz inúmeras perguntas para formalizar nosso 
cadastro, este alguém muito provavelmente deve ser São 
Pedro, pois na terra todos dizem que ele tem as chaves do 
céu. Na nossa imaginação, diversas perguntas devem ser 
formuladas e a cada resposta, será atribuída uma note de 
zero a dez. Os itens devem ser os seguintes: Fidelidade, 
Oração, Caridade, Amor ao próximo e rigorosa obediên-
cia a palavra de Deus. As primeiras palavras de São Pe-
dro, aos recém-chegados, serão de modo esclarecedor no 
que se refere a: Lazer, Economia, Gastronomia e Prazeres 
Carnais, ou seja: Não há circulação de moedas, não há 
procedimentos que signifiquem divertimento e lazer, au-
sência total de restaurantes.  Ora, seria ótimo se no Céu, 
houvesse uma filial do TIO FRANK, e que nosso irmão 
Osvaldo, devidamente morto, nos atendesse. Mas, dan-
do continuidade a imaginação, entendemos que prazeres 
carnais e sexuais, inexistiriam completamente, achamos 
até que por medida de segurança e precaução, ao morrer-
mos, a matéria da cintura para baixo fica na terra, enten-
demos ainda que o único alimento espiritual é a oração, 
por   sinal um dos itens acima descritos, cuja avaliação 
resultará numa importante nota.  Quanto à caridade, a 
primeira pergunta será referente ao dízimo, doações e 
ofertas generosas durante o ofertório na Santa Missa, se 

você não é Dizimista e é dos tais que coloca na cesta aque-
las moedinhas de sempre e sobrantes no seu bolso, pode 
crer que sua nota neste quesito será a mais baixa possí-
vel.  No item amor ao próximo, serão avaliadas suas atitu-
des referentes ao respeito, atenção, amizade, sinceridade 
e solidariedade. Se você é daqueles que durante o abraço 
da paz,   aperta as pontinhas dos dedos do seu irmão e/
ou dá aquele abraço frio e sem graça, pode contar que sua 
nota será péssima. Quanto a ORAÇÃO, se você a pratica 
habitualmente em família e não somente na Igreja, pode 
contar com a nota dez neste quesito.  Uma vez concluída 
esta pesquisa, conforme o total de pontos será decidido 
se você vai para série A, B, C ou D. Na série A, lhe será 
garantida a Plenitude do Céu junto aos Santos, Anjos e 
Padres. Claro que Pe. Sebastião estará lá, quem sabe,   no 
papel de relator do nosso julgamento.

Nas demais séries, os pecadores serão encaminhados 
direto ao purgatório por tempo indeterminado até o juí-
zo final, que estará á cargo de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Portanto, com base nesta IMAGINAÇÃO, devemos pro-
ceder da melhor forma possível, para obtermos subsídios 
suficientes que permitam ficarmos pouco tempo no pur-
gatório, ou quem sabe? Irmos direto pro Céu, conforme 
aconteceu com nosso saudoso amigo e irmão Wanderley 
(Da Maria Luiza). Quanto ao Inferno, estaremos isentos, 
por pertencermos a Paróquia de N.Sra de Loreto. Quanto 
aos músicos e cantores litúrgicos, estes terão trinta por 
cento de descontos no total de pontos perdidos.

Louvores e Glórias a Deus

Zamoura (Da Diva) 15º ECC
zamouraediva@oi.com.br

Falando Francamente
Zamoura

Imaginação








Pesquisa de Opinião 

RESPONDA A PESQUISA DE OPINIÃO SOBRE A REVISTA O MENSAGEIRO E CONCORRA A UMA 
PIZZA GRANDE SABOR CALABRESA E DOIS REFRIGERANTES (LATA), NO TIO FRANK DA XINGU.

CORTE O PICOTE E ENTREGUE NA SECRETARIA PAROQUIAL.
VOCÊ PODE RESPONDER TAMBÉM ATRAVES DO SITE: www.loreto.org.br/pesquisa-revista

Participe até o dia 24/09/2017 – Sorteio em 08/10 na Missa das 19:00 horas

*Suas respostas serão mantidas em sigilo. Precisamos do seu nome e e-mail para cadastra-lo no sorteio.

1.	 Nome _________________________________________________________________

2.	 E-mail: ________________________________________________________________

3.	 Idade:

(   ) Até 15 anos
(   ) 16 a 20 anos
(   ) 21 a 30 anos
(   ) 31 a 49 anos
(   ) 50 a 65 anos
(   )Acima de 65 anos

4.	 Formação:

(   ) Ensino fundamental
(   ) Ensino médio
(   ) Superior incompleto
(   ) Superior completo

5.	 Caso esteja cursando/concluído o Ensino 
Superior, qual sua área?

(   ) Ciências Sociais Aplicadas
(   ) Ciências Biológicas
(   ) Ciências da Saúde
(   ) Ciências Exatas e da Terra
(   ) Engenharias
(   ) Ciências Humanas
Caso seja da área de comunicação social ou 
jornalismo, assinale com um x (   )

6.	 Quais dessas redes sociais você usa?

(   ) Facebook
(   ) Instagram
(   ) Twitter
(   ) Outras. Quais? _________________________ 
__________________________________________

7.	 Você participa de alguma pastoral, grupo ou 
movimento em nossa Paróquia? 

(   ) Pastorais - Citar: ________________________
__________________________________________
(   ) Grupos ou Associações – Citar: ____________
__________________________________________
(   ) Movimentos – Citar: _____________________
__________________________________________

8.	 Com que frequência que você costuma ler a 
revista O Mensageiro?  
(   ) Todo mês

(   ) Às vezes
(   ) Quando a capa me interessa
(   ) Nunca li 








9.	 Marque todas as seções de O Mensageiro que você costuma ler e atribua a elas uma nota: 1, 3 
ou 5, sendo:  1 - Para a que você gosta menos, 3 - para a que você gosta e 5 – para a que você gosta 
muito.

(   ) Editorial com Pe. Sebastião 						      Nota: _____
(   ) Temas Bíblicos com Pe. Capra 					     Nota: _____
(   ) Profissão de Fé com Jane						      Nota: _____
(   ) Espaço Teológico com Michele					     Nota: _____
(   ) Loretando com Paulo Sobrinho					     Nota: _____
(   ) Fé e Política com Robson Leite					     Nota: _____
(   ) Loretinho com irmãs de Belém					     Nota: _____
(   ) Falando Francamente com Zamoura				    Nota: _____
(   ) Escritos de Santo Antonio Maria Zaccaria com Sem. Robert		 Nota: _____
(   ) Matéria de Capa							       Nota: _____
(   ) Coluna Bem Estar							       Nota: _____
(   ) Coluna Jovem							       Nota: _____
(   ) Loreto em Ação							       Nota: _____
(   ) Entrevista Pastoral							       Nota: _____
(   ) Fatos e Pessoas							       Nota: _____
(   ) Todas							       Nota: _____

10.	Você gostaria de sugerir alguma nova coluna para a revista?

_______________________________________________________________________

11.	Sugira 3 temas que você gostaria de ver como capa de O Mensageiro.

_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________

12.	Alguma vez você recorreu a algum anunciante da revista, adquirindo produtos e/ou serviços?

(   ) SIM			   (   ) NÃO

ESTA PESQUISA É UM OFERECIMENTO DE:



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Nossa Senhora das Neves

No ano de 363 vivia em Roma um 
ilustre descendente de nobre famí-
lia romana, o qual, não possuindo 

herdeiros, resolveu, em combinação com a 
esposa, consagrar sua imensa fortuna à gló-
ria de DEUS e em honra a Santíssima virgem 
MARIA.

Na noite de 4 para 5 de agosto estava 
pensando seriamente no assunto, quando 
a Rainha do Céu apareceu-lhe em sonhos e 
disse-lhe:

- “Edificar-me-eis uma basílica na coli-
na de Roma que amanhã aparecerá coberta 
de neve”.

Ora, nos dias 4 e 5 de agosto, é a época de 
maior calor na Itália. Mas no dia seguinte, de-
vido a um estupendo milagre, o monte Esqui-
lino estava coberto de neve.

A população da cidade acudiu ao lugar 
do prodígio e até mesmo o Papa Libério que 
recebeu a mesma revelação também em so-
nho, acompanhado de todo o clero, para  lá 
se dirigiu.

Logo depois de iniciada a construção, a ba-
sílica foi denominada de Nossa Senhora das 
Neves, devido ao fenômeno climático.

Este templo, no entanto, é conhecido uni-
versalmente pelo nome de Santa Maria Maior 
(Basilica di Santa Maria Maggiore) por ser 
a mais importante entre todas as Igrejas de 
Roma dedicadas à Virgem Santíssima.

É a primeira Igreja dedicada a Virgem 
Maria no Ocidente, e uma das mais belas e 
adornadas de toda a cidade.

Nossa Senhora das Neves, rogai por nós 
que recorremos a vós.





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Jogar bola, correr, praticar es-
portes de combate ou simples-
mente limpar a casa são alguns 

dos fatores que podem prejudicar a 
integridade física do joelho. A obe-
sidade também é uma das causas de 
lesões, pois o sobrepeso desgasta a 
cartilagem cooperando para o surgi-
mento de artrose. Ao ser surpreendi-
do pela dor a primeira atitude deve 
ser procurar um atendimento médi-
co, para um diagnóstico mais deta-
lhado. Visando otimizar a qualidade 
desse atendimento, o Hospital Rios 
D’Or conta com o Centro de Orto-
pedia para a realização de consultas, 
exames e procedimentos cirúrgicos. 
O encaminhamento para a cirurgia 
depende do quanto o problema no 
joelho afeta a vida do paciente. Se as 
dores se tornam insuportáveis, se os 
remédios não fazem mais efeito, se 
há perda da qualidade de vida, que 
impossibilite fazer atividades diá-
rias, como agachar ou subir escadas, 
opta-se pelo processo operatório. 

– O paciente passa por todo um 
processo de rastreio do problema. A 
gente investiga a origem das lesões, 
realiza exames de imagem como 
raio-X e ressonância magnética, e, 
com base nos resultados, o paciente 
pode ser encaminhado para fisio-
terapia, hidroterapia, controle de 
peso, analgesia, anti-inflamatórios 
e reabilitação muscular - explica o 
Dr. Thiago Vivacqua, ortopedista 
do Hospital Rios D’Or. 

As principais lesões que acome-
tem os joelhos são as associadas ao 
menisco, provocada pela prática 
esportiva e pelo processo degene-
rativo por conta da idade; lesão do 
ligamento cruzado anterior (LCA) 
e do ligamento colateral medial; 
as relacionadas a acidentes, como 
torsões e quedas; a tendinite pate-
lar; e a degeneração da cartilagem, 
que, evoluída, necessita de substi-
tuição por prótese articular. 

A melhor forma de prevenir es-
ses problemas é cuidar da saúde do 

joelho. Para isso, será preciso to-
mar algumas medidas: 

- Receber orientação de profis-
sionais para fazer atividade física; 

- Aquecer antes de qualquer ati-
vidade; 

- Manter-se hidratado; 
- Fazer exercícios que fortale-

çam os músculos; 
- Evitar o ganho de peso, pois 

pode sobrecarregar os joelhos. 
O Centro Ortopédico do Rios 

D’Or disponibiliza especialistas 
em coluna, ombro, joelho e qua-
dril. Após laudo e atendimento 
da emergência, o paciente é enca-
minhado para o profissional es-
pecífico para seu caso para que os 
procedimentos e tratamentos mais 
adequados sejam realizados. Esta 
integração entre a emergência e o 
ambulatório permite que o cuida-
do seja integral.

Informações para a imprensa HD 
Comunicação Patrícia Gualberto 

| patricia.gualberto@hdpr.com.br 
| (21) 3478 3123 / 96702 2777 

Ana Cláudia Araújo | ana.araujo@
hdpr.com.br | (21) 3478 3116

Atividades de impacto podem 
prejudicar o joelho 
Problemas no menisco e degeneração da 
cartilagem estão entre as principais queixas

Bem Estar                                                                                                                            
 

 
 

 
Febre Amarela se torna nova vilã do verão     

Eliminação dos focos das larvas do Aedes aegypti ainda é a melhor forma de prevenção  
 
Proteção solar, hidratação e roupas leves são preocupações frequentes durante o verão, mas a 
estação mais quente do ano também reforça o alerta para doenças propagadas pelo Aedes aegypti. O 
clima facilita a proliferação dos ovos do mosquito vetor da Dengue, Zika, Chikungunya e da Febre 
Amarela, enfermidade relacionada mais recentemente a esse transmissor. Os sintomas causados por 
estas doenças são similares e acabam causando dúvida na população, por isso, é indicado uma 
avaliação médica para definição da melhor conduta a ser tomada. 
 
A Febre Amarela é uma doença febril aguda viral que tem comportamento de endemia em áreas 
amazônicas desde a década de 80, porém no início de 2017 um grande surto acometeu algumas 
cidades como Minas Gerais, Espírito Santo e Bahia causando grande preocupação em toda população. 
 
- A maioria das pessoas infectadas pelo vírus da Febre Amarela apresentam sintomas leves como febre 
e cefaleia com duração média de dois dias, mas em alguns casos o quadro clínico pode ser moderado 
apresentando dor muscular, nas articulações, náuseas e, em alguns fenômenos agudos, o paciente 
pode ter hemorragia causando icterícia, um sintoma que deixa a região dos olhos, pele e mucosas com 
aspecto amarelado. Não existem tratamentos médicos específicos contra o vírus. Geralmente o 
tratamento visa melhorar os sintomas e, em casos mais graves, pode haver reposição do sangue 
perdido nas hemorragias, diálise para os rins afetados e controle geral das complicações – detalha a 
infectologista Sílvia Oliveira, do Hospital Rios D’Or.  
 
Combate ao Aedes aegypti – A prevenção, com a eliminação dos focos das larvas, ainda é a melhor 
forma de evitar a doença, mas a vacinação também é importante para a imunização contra a Febre 
Amarela, sendo indicada para moradores ou visitantes de áreas consideradas de risco dos 9 meses aos 
60 anos de idade alcançando eficácia de até 97% com apenas uma dose, segundo a Organização 
Mundial de Saúde. A vacina contra febre amarela, disponível em postos de saúde e em algumas 
clínicas particulares, é contraindicada para gestantes, mulheres que estão amamentando, crianças até 
seis meses e pessoas com mais de 60 anos. Pacientes oncológicos e portadores de doenças crônicas só 
podem ser vacinados com indicação médica, assim como pessoas alérgicas. 
 
 
>>>Conheça os principais sintomas da Febre Amarela, Zika, Dengue e Chikungunya: 
 

 
Sintomas 

 

 
Febre Amarela 

 
Zika 

 
Dengue 

 
Chikungunya 

 
Febre 

Febre alta, 
sempre presente 

É baixa e pode 
estar presente 

Alta de início 
imediato, sempre 

presente 

Alta de início 
imediato, quase 
sempre presente 

Dores de Cabeça Sempre presente Sempre presente Sempre presente Sempre presente 

Dores nas 
articulações 

Dores 
principalmente 

nas costas 

Dores leves que 
podem estar 

presentes 

Dores moderadas 
e quase sempre 

presentes 

Dores intensas, 
sempre presentes 

Manchas 
vermelhas na 

pele 

Ausente Quase sempre 
presentes 

Pode estar 
presente 

Quase sempre se 
manifesta 

Náuseas Pode estar 
presente 

Ausente Sempre presente Sempre presente 
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Cara,
Vou começar falando que a pro-

posta inicial dessa coluna era relacio-
nar a boa ação do nosso querido EJC 
do mês passado (que plantou mudas 
de Pau Brasil e Ipê Amarelo ao redor 
da nossa paróquia) com o pesadelo 
que nós chamamos de Enem, a acon-
tecer em novembro. Pensei em mu-
dar e não fazia a menor ideia do que 
iria falar.

Falei com alguns amigos, pen-
sei a respeito e... Bem, nosso foco, a 
partir de agora, é atrair e incentivar 
vocês, jovens e adolescentes, a lerem 
nossa revista. MAS VOCÊS NÃO 
SAEM DO TELEFONE! Aliás, é jus-
tamente sobre isso que resolvi falar 
com vocês. (boatos que quem fechar 
a revista e parar de ler vai pagar mi-
nha peregrinação à Aparecida).

Frequento as missas tanto no 
sábado quanto no domingo e o que 
eu mais vejo são as turmas juvenis 
stalkeando o/a crush, combinando 
resenha pelo WhatsApp, ignorando 
as mensagens do grupo da família, fa-
zendo tudo! Menos prestando aten-
ção na celebração.

Precisamos conversar. Eu, assim 
como você, sei que a rede social ta 
bombando, sua foto ta tendo vários 
likes, tem mais de 20 mensagens pra 
responder... Mas, o que é mais impor-
tante? Jesus ou sua vida social?

Ok, não precisa responder agora. 
Acho que fui direto ao ponto. O que 
eu quero dizer é: aquele seu conta-
tinho postou foto nova, tem aquele 
“babado” pra contar prazamigas, a 
mina te chamou no probleminha, 
whatever. São “N” motivos. Mas se 
você está no meio de uma celebração, 
onde um grande milagre ocorre dian-
te dos teus olhos, por que você vai dei-
xar de prestigia-lo pra olhar o celular?

“Mas eu só olho durante a pri-
meira e segunda leitura, as músicas e 
a homilia”, dirão alguns. Quer dizer, 
eu espero que sejam só durante esses 
momentos mesmo. Eu to com medo 
de alguém virar e dizer que fica inte-
ragindo com o touchscreen durante 
o evangelho, o ofertório, a consagra-
ção, a benção final, ou qualquer ou-
tro ponto mais importante.

Voltando ao assunto. Quanto 
à música, vou rebater apenas com: 
“quem canta reza duas vezes” (quero 
dizer que você está rezando enquanto 
canta as músicas que estão tocando). 

E quanto às leituras e à homilia, vou 
rebater justamente usando uma músi-
ca: “Abra o coração, ouça a minha voz 
/ Quero falar de amor, me dê atenção 
/ (...) / Sou o Senhor, ouça o meu falar 
/ Eu te falo de mudanças, basta você 
me amar / Sou o Senhor, por que du-
vidar? / O meu amor é eterno, não po-
des me renegar / Sou o Senhor”.

O ponto, enfim, é: o presidente 
celebra a missa in persona Christi (Wi-
kipédia: “essa expressão significa que 
quando o sacerdote age, ele o faz 
na pessoa de Cristo, ou seja, não é 
ele quem está agindo, mas Cristo”). 
Sendo assim, quem está ali com você 
durante a missa, durante as leituras, 
durante a homilia é o próprio Cristo. 
Entende agora que NÃO É LEGAL 
MEXER NO CELULAR DURANTE 
A MISSA?

 “Para falar com Deus, não é ne-
cessário celular”. Ele fala com você 
no silêncio, no seu prestar atenção à 
Sua Palavra. Dê atenção ao que Deus 
quer falar a você. Use o celular em 
momentos oportunos (a missa não é 
um deles). Estamos combinados as-
sim? Então tá.

Ah! Isso também vale pra galera 
que fica conversando e dando rolé 
pelo pátio da igreja, viu? A ideia é a 
mesma :)

Daniel Vitor dos Santos Freitas

#ColunaJovem
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Fé e Política 
Robson Leite

“Não se deixe enganar”

Ao longo dos últimos quinze anos, eu abordei aqui 
as questões de “Fé e Política” com foco na partici-
pação do Cristão através dos diversos instrumentos 

existentes em nossa sociedade: associação de moradores, sin-
dicatos, movimentos sociais, partidos políticos e até mesmo 
as pastorais sociais da nossa Igreja. Todas as questões abor-
dadas concluíram com um convite para que o Cristão não 
restringisse a sua atuação simplesmente ao voto consciente 
– ou seja, ao voto voltado para o bem-comum e não para os 
interesses pessoais –, mas que ampliasse a sua conduta a uma 
atuação chamada de “Cidadania Ativa” onde o próprio povo 
se faz protagonista da vida política através da sua atuação.

Porém, desta vez, gostaria de refletir exclusivamente so-
bre o papel dos mandatários. Farei isso em função da absur-
da, criminosa e crescente onda da troca de votos por favores, 
como “os pula-pulas para crianças” em praças públicas, dis-
tribuição de óculos “gratuitos”, tendas para medir pressão 
sanguínea e outros “favores apoiados pelo Deputado ou 
Vereador Fulano de tal” oferecidas constantemente por po-
líticos que se utilizam dessa prática para conquistar novos 
eleitores ignorando por completo a Lei 9.840 de combate 
à corrupção eleitoral criada com amplo apoio da própria 
CNBB. Classifico como terríveis essas práticas porque, além 
de ser crime que deve ser apurado e punido pelo Ministério 
Público Eleitoral e pelo TRE, o verdadeiro papel dos deten-
tores de mandatos, principalmente no Poder Legislativo, 
é deixado de lado. As participações em comissões e sessões 
plenárias, a apresentação de projetos de lei que valorizem a 
saúde, o transporte e a educação públicas, além das impor-
tantes questões ligadas, por exemplo, ao planejamento ur-
bano da nossa cidade e a questão da fiscalização do Poder 
Executivo propriamente dito dificilmente são lembradas. É 
bom lembrar que precisa ser acompanhado e fiscalizado em 
nossa Câmara Municipal o Plano Diretor Decenal da nos-
sa cidade aprovado em 2011. A participação de todos nesse 
processo é fundamental, pois neste plano a nossa cidade foi 
pensada para dez anos e precisa ser devidamente fiscaliza-
do o cumprimento de suas metas, como a universalização 
gradual da educação em tempo integral e o crescimento da 
cobertura da atenção básica de saúde em nossa cidade. En-
tretanto, infelizmente, poucos são os políticos que realmente 
estão interessados que a população participe deste processo. 

Diferente de outras cidades brasileiras onde essa discussão e, 
principalmente o acompanhamento, é amplamente partici-
pativo, aqui no Rio de Janeiro ela sofre de um isolamento e 
distanciamento do povo que remonta ao tempo da Ditadura 
Militar. E onde estão os nossos políticos que deveriam ser os 
primeiros a fomentar e incentivar a participação popular e os 
debates sobre, por exemplo, o mal que vem assolando diver-
sos bairros aqui da nossa cidade como aqui em Jacarepaguá: 
o crescimento urbano desordenado e a total falta de infra-
estrutura para suportar este crescimento? Infelizmente, eles 
são os primeiros a faltar às sessões e às audiências públicas 
sobre esse assunto. Mas para promover “ações sociais de dis-
tribuição de óculos e atendimentos médicos”, sabe-se lá com 
qual dinheiro e ao arrepio da lei eleitoral, eles estão aí firmes e 
fortes. Principalmente quando se aproxima do ano eleitoral.

É bom lembrar que o papel de um mandatário é estar 
a serviço do interesse coletivo, pois fazer dos mandatos um 
instrumento para troca de votos por favores, conforme 
citamos acima, contraria, inclusive, os próprios documentos 
da CNBB além dos princípios da ética e da primazia do Bem 
Comum.

Mas nós podemos mudar esse cenário. Podemos privi-
legiar candidatos com propostas concretas para a saúde pú-
blica, para a educação pública de qualidade, para o planeja-
mento urbanístico e social de nossa cidade e, em relação ao 
estado, políticos que se preocupem em denunciar os graves 
problemas que afetam o servidor público do RJ – que vem 
sofrendo horrores no ultimo período – ao invés dos políti-
cos espertalhões que tentam nos enganar passando uma 
imagem de que o papel de um mandatário é “podar árvores” 
ou “colocar pula-pulas para crianças em praça pública”. Só 
assim, com esse tipo de preocupação, é que poderemos real-
mente ter uma sociedade mais justa, fraterna e voltada para 
o Bem Comum.

(*) Robson Leite é professor, escritor, membro da nossa 
paróquia, Ex-Superintendente Regional do Ministério do 

Trabalho e Emprego no RJ e foi Deputado Estadual de 2011 a 
Janeiro de 2014. 

Site: www.robsonleite.com.br
Página do Facebook: www.facebook.com.br/

robsonleiteprofessor



ADQUIRA JÁ O SEU!

O NOVO LIVRO DE ROBSON LEITE

DISPONÍVEL NA LOJA DA PARÓQUIA
OU PELA INTERNET EM:

WWW.ROBSONLEITE.COM.BR

Agosto
Anote em sua agenda As demais atividades do mês estão em:

www.loreto.org.br 

DATA HORÁRIO EVENTO

08/8 16:00hs MISSA NÚCLEO INDEPENDÊNCIA

11/8 16:00hs MISSA NO CATI

18/8 15:00hs MISSA NA ESTANCIA SÃO JOSÉ

25/8 15:00hs MISSA NO HOSPITAL RIO’S DOR

DATA HORÁRIO PASTORAL LOCAL EVENTO

10/08 07:00 às 21:00h GUARDIÕES SANTUÁRIO SANTUÁRIO ABERTO

12/08 18:30h PASTORAL FAMILIAR LORETÃO MISSA ABERTURA SEMANA DA FAMILIA

27/08 12:00 às 22:00h CORAL N.S . LORETO ZACCARIA V ENCONTRO DE CORAIS

27/08 07:00 às 12:00h AÇÃO SOCIAL ZACCARIA ENTREGA DAS CESTAS AOS ASSISTIDOS
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loretinho Elaborado pelas Irmãs de Belém

LORETINHO
VOCAÇÃO: CHAMADO DE DEUS.
Queridos amigos, neste mês celebramos as vocações. Cada domingo é reservado para reflexão de uma voca-

ção específica. Primeiro domingo: Vocações sacerdotais – Dia do Padre; segundo domingo: Vocação Matrimo-
nial – Dia dos Pais; terceiro domingo: – Dia dos Consagrados, cujo modelo é Nossa Senhora; quarto ou quinto 
domingo: Vocações Leigas – Dia do catequista.

“Quem possui a 
boa semente tem a 
esperança e a promessa 
da flor e do fruto”. 
(Madre Maria Helena 
Cavalcanti)
Que o Bom Deus 
recompense sua 
dedicação e empenho 
em propagar a Boa 
Nova de Jesus.
Iniciação Cristã – Loreto

P B A F V O V I S L
M A T R I M O N I O
D T L Ç O U V S L R
P I D T E R I A O D
E S A C E R D O T E
X M K D R A A R Q M
M O R A D I U L D A

PARABÉNS, CATEQUISTAS!        

SANTO DO MÊS  - São João Maria Vianney
Nasceu na França em 1876. Entrou para o 
seminário e, mesmo com muitas dificuldades nos 
estudos, foi ordenado Sacerdote. Foi trabalhar 
numa cidadezinha chamada Ars, ajudou o Pe Balley 
que o incentivou em sua Vocação. São João Maria 
Vianney rezava, falava do amor e da misericórdia 
de Jesus a todos, cumprindo com fidelidade 
sua vocação sacerdotal. Passava horas e horas 
atendendo as confissões das pessoas que vinham 
de toda a parte da França. Morreu em 1858. A 
Igreja o reconheceu como Santo e celebra sua 
festa no dia 4 de agosto. São João Maria Vianney 
é o Patrono dos Sacerdotes. Rezemos por nossos 
sacerdotes para que sejam  santos, fiéis a sua 
Vocação de conduzir todos a Cristo Jesus e possam 
contar sempre com a nossa ajuda. 

Caça-palavras
Encontre no diagrama as palavras em negrito:

*Nossa primeira vocação é a VIDA.
* O Sacerdote é chamado para celebrar a Eucaristia e o 
sacramento da Reconciliação.
* Pelo Batismo nos tornamos filhos de Deus.
*A Ordem e Matrimônio são chamados sacramentos de 
serviço.





Nossa Senhora
das Neves


